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Como sabem.os, as Florestas IndÍgenas são considera.das Unida- 

des de Preservação P~~nente, pel.o enfoqrié puramezrte ecoJ.Ógíco oonfe- 1 . 1 

• • f : • • • • ,. •• • 

rido a el.as, perante aa Leia ng 4471/651 em seu artigo terceiro, e n!:!t 
6001/739. em se~ artig~ q~dxagésimo s~~do,· respecti~~~te, Código .é. 

Florestal e ·Estatuto·· do· t~dío, não ~-~~~d~· asai~-· ''o· e.prov~i tc::~?,t·~ · de~. 

seu. potencial· ~conômico madeireiro; ªº contrário do que é ..;:onferido ê.~ 
consideradas. Flo~·~ta.a Nacio~~s ~· .. que. penni te tal apro7ei tament.o Óom e 

1 ._.. ' ,l ', ·., , ' , 

nane jo ecologicamente equilibradoº 
Tâmbém é. de no~so oonhe~i:mento que essa SUER enyiou à P:resi- .. . ~ . . . . . . . . . . ·. : 

dência d~sta Fun~ção~ no._.meio do semestre paasado , uma :proposta_ de . ' 
·. . . :· . . . 

uso zecã onaã, base~da numa exposição de motivoa9 produzida :pela DoP º~º/ 
41 SUER, atra.v~~ ~e seu Eng!? Florestal, servidor Ricardo luiz da Silva 
• • , ,; • • ,l 1 •• , ' 

1 
•• ' ' :· • • ., ,1 

Costa, objeti'V'Snd~ a neoeasidade de refor.mular a Lei vigente no Pais' 

quanto às Fiorestàs In~genas, envolvendo o Código Floi'"E:~ta.1 ao Esta.~ 
to do fridio;.cuja proposta baseia-se no ~la.no de Si~tem3. Nacional de ie 

UnidB~,_".?.r.s de Oonaarvaçâo , elabore.do em 19791 pe1o então IoEaD.F.( I.nsti - 
tuto Brasileiro de Desenvoivimento Florestal), em conjunto co.m a Enti 

dade não-o:fioial denominada " Fund~.ção :Brasileira de Conservação da Na - 
tureza."(F .. n.c.N.)11 em cujo plano as Reservas IndÍgena.s e as Floreatae'i 

l'.7 
Nacionais fícaram numa meama.. categori::. . ..:.e nane jo adicional e O apz-ovado 
que foi, na esfera do Governo Federa.1, à época, Ministério d.a Agricul 

tura, até o presente momento não o:;:,eracionalizado na :p:I'IÍtica, o que '~ 
viabiliza:--i::. 1;ma solução o._uanto à ei tua.ção porque :raasam mui ta.a C0:.uo._O! 
L :.dec L .•. ~.:1,_;enr .. 9 a exemplo da c-',é:ili.a K.e.yapó él.e nossa área de z:tuaç~o. • 

f 
1 

1 

· I 

'. . .. :. .. - .•• ..,, ••• Q .-,.,. ' •••.•••.•••• ,__...., .•• '1.sz~ ~ r"-,'!J!~ _,_.,, ;.-i_•;->•.. .. J.:. o, .. - ... "' ·-L <"" ••• e ,j,CJ'-.:..;;. •..• pe ••..... 1~ .•. ;..;,,..a,. .;.·, .. O ... -· , •... -..no, ·· ~ .• v •. ,-- · .,·,· 

•"·'1.te -.~~-- ·'·~ ,.., r·:· ;"~·····m·~,-f"!~· ..• ~'" -:,,,.i •;,•;g..,......,te -~ ..... -::,~.{'~ -:·,,-.,A.;,..,'11-"':>nd"' n~ ·:;, 
'• ~ <li--• •• ,.,, -· •.. ~ ••• 'lo- • .,.l..r>.11,\A..J,.ICl,lJf.~y ~·'- ..L,l\:Jí t-. Ç.AA .J. •. -~• .i,..."--&-.,,~ ,~ \ ,,'°_.:-· .. '"..rlf ,., •• , 

. ' 
O - · (> • : ••• 1e, d .ii.: · -.f.'I.; t na -·.,, t~ ,.,, .; "" a'"' .. :... · · · ~ ! · -··· ...• '!ll'irl(l'.; ' :"gllü,, ·,:,.J,.,.<,!.;..:. ' e U-J.·.·. ,.,. o q, "s 1;1.0, 08 q ·-.;;.!.li. J ·. ,.,;.~ 'il.;,.•,.;. -~·-·"~ .-.v.u:...-.11' 

r,"?A "P..O T".(l'I"'::;,;'\ <:o cn"TT'lrtU( ,..._,, •..... T-, ''-~.,. na ••• na A---~-' •••• T "r'"f?-' )-.--~d ~ .... ' . : .•..•.•.. ~, _,.., ......•. ~ e ._ ...-.~..1,,t.,.:..u.1, ,t1,.,....,..-, . ., .;..,:,.• ..•. i.c;ie' wo A.J.:._,,,.,,,:,;!.l,,.,. ~l~,'.,.~:- f -/. :'ndQ)Qa\J..u 

assim, o ~::im.eiro paeao rio sentido de acompcn::u.~.rmoe~,.,~v~1i .... _:--:,( ~i:", .· . 
/ ------ idéi~-! 
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~=o'bre os ecossisteDas, dUJ..-ante eaaea quase 30{ trinta) anos, isto é, da 
década de 60(aessenta) para. a de 90(noventa), relaciona.doe mu.tuam~_:;:te' 

com o Homem, em integral dependência e adaptável a cada inÊtantepara. a 
mnutenção da vã da como um todo .. 

Aind::.. o om referfi:nc~.9. ?.. esta vi~bilização, o .:...sgi.mdo pa.~f:10 • 
tem a partic~ paçã.-;, i1.a. FUN.'1 ! , e I.BA:·"':. e a :Su'"J:11:1,!1 r--~~~ apresc:1tandi:. o !!'.." 
1:.::--: tore~,.....,_to amb:.c·-,~~, e ~-q_tt~'"'..?1., · :promo7en"." 0 ;; zoner: -~~ .: i.;o ecoi(::tc:. :: -~ 

,.. .~ t~ cãa ~-,..,~- 1~,·.·, ,'l, t"" --:-- d.a... ~b -- •••• ·n---'1 .,. ~ •. ,..,,., .. e wv, , . , .. ,. , ;c1'-" "'n l. 1..i,. •• "",.1.'1.S ·. ... \4.'-'S ,· ....•. Ull 9ao, Tv;i;e;re., ..... J,., .. ....,_~.· ".':' ,: ~ .,,~ ..... · ·., o- 
. . 

,sn;·.·-~d$,-"'"" I'!"lA.f'g,.,··~~ s:·o .•.• to.r'"'~"'V,ro'!II ..:1., ·um e~+.~.(Mo ava .•.• r•""do d .... 4~te---.-~- 19 
.lrr.Ll,IJl.t., ;'\,,,111\.â,~, •.• • ~ J .,,.. t_:í,,..; • • , ~-- V·, ' ,1~.ila (.4,"-7 ,; ·-~ •..... Yt;iMw·- ~·~ , \.1 • ., • ."...L. .1.. ._.., ,..'-·'·,.,.. 

com a IJ.::cied.a.de ':'!aoiona.1, portanto t de as:p~oto m.er.::-..7'~nte sÜcio-a..:ltror,;'! 
lÓgioo. Sendo que ~ i~osso caso co~_pr~ende as Etni~-,J Kayapo: X:~:_;Íia/Cu 
ru:!ia e Juruna do Paquísamba.. 

· Ainda. em tempo, sabemos que as Terra.a D07o1utas LE.o apre:: en 

tam d1.::Zinição, sem que o IBA:MA., de e:z:c1uaiva compert:·-..,cie.. :;-:'"'.::-a ta:--to, a. 
dao " J.re ou c omo 1.rea de Usos Mú.ltiplos, determinado· pelo ::-'.::.:...:.c·:::JOOnto :.e 

ecoló-~CO e econômico, ou como Floresta.a de Conse:c<1ação~ tcJ..l.ê: ..... aqui a• 
- ,1 • •• • • • • 

vooaç~ ~ pr.,.ra a. :produção de madeira, ou meemo : e 01110 Florestas de Preaer - 
vaçao Permanenta; sobrando aquaâaa Reservas Fl::::"estais sem ú.astinação, 
pois não foram. analisadas pelo IBAMA. 

Isto posto, entra..m.oe no probJ.ema propriamente dito, que pro 

move uma série de situações agravantes dia após di?1 e a FUNAI como Tu - 
tora tem que participar ativamente no aentido <:::-pelo menos minimizar; 

IP" o prejuízo 9 que se apresenta. também cada vez maior às determinadas co.:.. 
mu:nidadea IndÍgen.as, mesmo lidando com o componente 'de não conseguir o 
impedimento à altura, devido àB emas efêmeras condiçõc:.1 int-.ca-estrutu 
rais C..) trabalho? envo1vendo â. .esoa.saez de rec'."'-TSoa financeiros e, • 
principalmente recurso hlllOO.Ilo qua.lifi?ado apresentando honeatidade~de' 

prop6aito, como também devido à situação de o orrtat.c com a Sociedade :i.~·a - 
cional por parte dessas Comunidades IndÍgenas~ em processo de desvita 

lização sÓcio-ou1tura.1 e até mesmo bio1Ógico, relacionada. diretamen:~;e·, 

à ass~atência promovida por esta Fun~ção, naa condições ac~ citadas, 

que fü .• _pende praticamente ou tão- somente da ação de car&t~ra.mente·a - ' 

i=i,~hjet:1.Yop equí, envolvendo servidores afina.d.os cozi a c!'."."3~ :..nêl!gena, d 
/ '/ / 

"D ;.lw, • •~ I r ...-.!-:::. .,•'h ___ ...,.,...,xs~ •••. a;,~..:.s.-:::t.-:- .;"').sto Ina.i~...!'-·-&ar-i-;-z~s:tante , nr-J;1e m\Lyerr!.! .. ~.-JU.H?r e ams.- 
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. 
do' FUNAI que trabalha e om uma. 
dole para o imediatismo quanto 

Ótica da Sociedade Envo2vente, 

clientela toda especial, a.presentando ín - 
às suas pretensões, ainda que por sob a 

sejam inviáveis legal e/ou :ua.terialmen-. 

te, mas que carece de experimento tal clientela se assim entender .. 

E ainda dentro deste tópico, ~proveitamos a oportunidade~ 

ra co1oca.rmoa parte do texto referente à :justificativa e.,_-, implantação.e 
do Projeto Jaborandi, aplicado junto à. Comunidade Ind.Ígena Assurini dé 

responsabilidade direta. do :PIN Koatinem.o, de nosaa · juxic·lição;, cujo lt 
teor demonstra bem a necessidade de viabilizar em menor tempo· possível, 
unia alte:'.Tlativa econômica junto às Comunidads:· IndÍg~nas d~ nossa r~~ 

pc.nsabilidade, visando a auto-suficiência econômica, independendo as-{~. 

sim, em processo progrsasivo, dos :recursos .:.:~2.::raia cada. vez ma.is ea-,· 
CRssos; tal objetivo sendo ~ri~rit~rio a t?dos nós desta Fundação, ellii 

~.:nrticular~ yiois vivenciamos mui te..s dificul.f!.fl.d-!."''"" inerentes a este fato, 

diariamente. Cujo texto é o seguinte: "º •• salta aoa olhos, o ~om~nto ~ 

cr!tico em termos financeiros em que se aoha o aistelllS. FUNAI ·e:t na ra.:.. 
zão direta. as Comum.idades tndiae que ainda não possuem ·um sistema. e(....i 

nõmico estáv-.;;l de auto-sustentação .. F!:toa ,:ue tornam eee·';"!~ Índio~ caca 
vez r-_ ·.i":'- c.;.r-Jntes e éi.t::?anden.tes, no tocante, lg_uele:" :..:e·:"."·-· ~·>.as -~i-). 

·~ ,· 
''()ci··c--":tde ...,,:-;-.:'") ... ·-'? 'Do.....+a..n+."' 
,.. < t , ·-'-"" Jl ~ • .,.,,.1 '9,, • ••. • ·-· • " ~, ~J • 

h ..•.... - -:ir-~- ca" .. h··, "J:! ""1""""~~""' •·••. w'•. -....;! •, ,, eJ-"""·-·~--···-:-··-." ("' r,... .. ,.·.--~ •. ,·, iJO ~u.e 1.-.;tJ., por q .... , •.• 11oes oon.;·.i. .... _,.......... ,,_; -.~_iA;.,· .. .,·.,"J.sf i;;i. \· 

F~- - ' I .. . . . .,;, d di - d ' .. · .1. ti ~ t ., . 't ,.;;.1\ nao vem ::r;t.;.:J.S o. ·::.1~eoen o con ço~i:- e «J·. :· ;.:'!J-"': .. ;·;.,Mlio sa aza oi·J.o ai. 
llr . . 

ta.is neceasidade1.:;i. O que acaba. expondo esae~ !ndii.:.-s, numa ~it·ua.;.~o ba.! 
-·~-:i.nte instáve1 e vul:n.eráve1, diante ãac in...-.~--:stidag e.e diversas frentes 

de explo:ra.-;ão." 
E nesse quaãro , temos procurado ater:.C..;;r a todo chama.manto ~, 

:por parte daa Comunidades IndÍe:-,nas dei' noes. responsabilidade, em f.1>-:.~ 

corrência de UlX"9, s&=:: z, de ini'oJ.:-~únioa ~;;::u1toa a quem não ... ;Jtá presente, 
exigindo resolu~;es pragmáticas a cu.rt..f~simo p~azo, em muitas das vezes 

sem que evitemos a nos es~orçarmoa para tanto, cuja situação é de pro 
priedade daquel.cs servidores na atividade-fim., como é o ~caso; e P 

quando não conseguimos resolver, solicitamos a coope;.ação por l)a.rte da 

4i SUER, ou mesmo damoe um enca.minha~nto pa.rticipa.{ivo,,1· ato 4, com (i 
/ / ~;_ 
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alguma cooperação nossa, no sentido de vir à t0r..a a esperada resolução 
do prob1ema preseni;e, eem que vf.remoa as e os te.a a ele por complete, ou 

mesmo fazermos "vista grossa" oonforme o dito popular, nã.o havendo nes 

· ta forma Última. de "trabalhar", qualquer definição para o objeto a que 

se preza esta Fundação. 

No caso em questão9 a situação não está ocu1ta e apresenta!~ 
grandes proporções e, assimt mais 'Unll3, vez estamos participando ativa~t 

mente do atua~ processo histórico, que todos nós da FU-.riAI temos ciênci.a,f 
e que já vinha _.,tingindo em cheio a Comunidade In~gena Xi.k:d.n/Kayap6• 
do Bacajá e do Trincheira, sendo que eana Aõm:inj mtração Regional por i,9 

este iltimo neríodo admin1st:rativo havia deixado só o trabalho do Titü. - -· 1ar do PIN Bacajá, sem definição :polÍtico-ad.mínist:ra.tivo a res:peitoo ·t 
,: 

Esclarecendo que se trata. agora. de registro quanto à sua solução regu~ 
larizad.a em lei, como desejo desta Administração Regional também. Pois11 

já tem em seu territ6rio de pretensão o garimpo de ouxo denominado "Ma - 
nelâo"p a.gora. controlado :pela empresa mineradora denominada ttAçaí Mine - 
:ração; sediada em :Belém-PA e em l'á:re.bá-:FA, de respectivos telefones, :o 

nQ229-5238 e 322-2642; além, é claro, da :presença do"corredor de inva~ 
eão19 :feito pelas várias ma.deirei;r11.s atuantes IJB. área·· :pretendida pel.os·-, 
Xikrin/Kayapós, como também pelos Paraka.nãs do Api terewa, reapectivà-'..t 
mente aoSul e ao Leste, e pelo lado da Transama.zônica também. Em smm.;. 

o fato é gravíssimo e precisamos discuti-lo integralmente e sem tabus~' 
de qualquer na.tu-T"Elza e, princip:'.'.lmente em tempo hábi19 Dessa fo:rma, ~t 

~ atendem('lr-t ao chamamento necessário :por parte dessa Comunidade IndÍgena., 

no sentiC:o de dieçutirmos conjuntameni:"~~ +.ocandc informações,· obj1;.ti- 

"79.lldo as~im, o en:~,:,;mnf,·:;,.mento d'~~ ~ proJ?o::lta :por aob um G.:::iominador l"' 
o on. ..... ;. :,p+;::.-, esta ~1.dm:~.Y>_:latl".9.n~o Regionalº a e'l"IT\")resa maê!:i,i~i:ra envc .~ . .-vi 

~ •• # •••• J:# - 

d!-1, Pe~i:-~hi ~.: a (:0.munidade !nd:Íc-ena Xi~n-:i . .:~1/:Kay:;.:;ió do l3~··'"7.já1 lemb::-an- 
do de .u10d.0 extrema.DNa,.:.i.ite impo .• cance , q,1~ o .u.e·~ivo d ....•• sa discussão era o 
:;-otencia1 econômica. madeireiro em "terras füf1,-ro1uti;-:-:-n da União, p:reten 
cL.das pelos índios e, p;:,rtanto, ainda carente de definição por parte .t 

do IBA.MA, como tambem não interditada _pela. FlJ!'T.~.I, siendo~o madeii"'E?i 
roe o garimpeiro/minerador estão atuando :Livremente, n p cesso con 
s~àera.do irrevera!vel de ocupação region~l aliado~od.elo econômic:~ ( /i/ __ 

.--· 
1 
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vígente no Paíe9 sem que haja uma definição jurídica :para eata questão, 
e não po~$ndo haver dessa forma uma. simples cobrança administrativa por 

pr,.[·te desta Fundação e , sim .:una. orientação c1f?. cunho pragm! tio o. Lem'bra,;2; 
• 60 a.inda qm~ I' ~l~m 1a pa.rtioipaçao do Ti tcla.r do PIN Lu.cajá, o Ti ~u.l.ar6 ' 

do PIN Api tere:-wa esteve presente na referida ''."9t1nião a convite des-~a s 

.r..~droinj ~tração Regional~ por· tratar-se de s,Ql"'>.ridor. testem:tmhq e ta.m"".Jém :, 

i:,i-ter-::,~~ado em conhcoez- de perto tal si tu.ação" pois de aua responsa.bi]! 

d.ade direta, h1 a sirnilá:ridade de _prob1ema, em mui.to menor es";.:!la 01lB.Il 
to ao potencial econômico _madeii-eiro, é claro; entretanto, tais .. tG.:.cas1.• 

:::~otendidas pel.os Parakanãs do A;piterewa estão todas griladas pél.as ~.;. 

u.eireiras Maginco, Iro.par e a própria Peracchi, que ·já ·atuou êi.e modo dia 
t:.:..nto nos :Ídos de 1988 e J.98'.:-\ rendend.? ~s Comunidades IndÍgenas Apite 

:r-c·,;va e Ara.,'ll'eté uma boa soma é-Jposi ta.da nó '.Banco do :Brasil. de Al.tamira.,í.• 

acndo ::,~·.m prim~iro momento devido à pura e simples exploração e conse-'! 

,./~te desvitalização de Mogno em éuas Áreas :i::nterd.itadas e, depois, pa. ~ ' - 
:ra os Arawetés, e:i:i deco~ência. d.a confecção da picada no trecho refere!! 

te ao :po:mto l ao ponto i, ··ae acordo com a Portaria PP/4101 de 30/12/67, 
sendo esta. Última a fim de identificar onde era ou não a ter:ra in~gena, 

e tudo isto está ~:.?cumentado passo a passo, de modo bem transpare;te em 
todos os níveis. Aqv.i, um detalhe: a madaí.ra des"\'ritalizada que ficou do 

lado Leste dessa 1iDha aeca pertenceu à Madeireira Pe:racchi, onde já · its 
era a área pre.~~:indida pelos Xikrin/Ka.yâpÓs; de qualquar for.ma tal tra-,• 

balho foi féito no"grito" e com resulta.do muito positivoº 
ar A remuão transcorreu normalmente, com o procedimento de dis- 

cutir as idéias sobre o potencial econômico madeireiro nas terras devo 

lutas de pretensão dessa Comunidade Ina.ígena., E para quem conhece um .. q 

pouco que seja, a. respeito da Cultura Kayapó, sabe que o processo de ;, 

oralidade é desenvol.vido e sentenciado ~"Casa doa Homens", que f'ica 6) 
claro~ dentro da Aldeia, adjunta ao PIN Bacajá no casoº Modo que é mui~ 
to :frequente de de~".l!nvol.ver qual.quer atividade com essa etnia. li cez+» 
que nessa reunião o Sr. Idac~r Peracchi demontrou desejo de exp1orar 

o ?otencial ma.deiroiro ec onômio o nas l!reas próximas, isto é, .;çi>iXUDa e ;• 
. . I 

I! J\.pit~réwa., mas fics,ndo definido por nós que tal prol)oeta~xr priozi 
tária, não havendo condí.çoâa para tal sem que a Le~il!1~tis!!e, 
assimi.lado __ g_ue ~oi m.i.que1e momento por todos os i,ite~t reunia.o. 

1 / 
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E daquilo que pudemos acertar, foi o encaminhamento a J3eJ.ém,14t ;t 
SUER de tal propoata,.objetivando uma solução junto ao Ibama. daquela C~ 

pita.l, como já . 
mente o fato da 

dessas terra.a 

eví.ãencãaão tal procedimento de nossa :parte, para com ao - exploração e não desvitalização da. vocação madeireira ;, 

devolutas 9 pretendidas que são pelos ina.ígenas Xikrin./KaY! 
pós, atra.7éa de um projeto em hipótese, enbamínhado. pela 4n SUEB. junto l.f 
' ' . 
ao Ibama.p di·!.o ant(;;riormenfa:,., Aqui a noaaa proposição e" incentivar a Co:mu 

' - 
:n:-dade Inü.Ígena em foco 1 p?sa aguarda:... o· reau1ta.do o:ficia1, mesmo ident.:!-_ 

ficando a nós a f~.rme detemtnaç[o de explorar o referido potenc~al ma.de,! 
reiro, melhc.:.. ser :;;:.agula.rirz:~.da. por Lei essa exploração<> 

Entendemos, Sr. Superintendente, que houve precipitação por parte i;~: 
d.a CORPI/BSB, envãando o Teléx S/NQ de 19 .• 119 911 a essa SUER, referindo~' 
se a termos de u negociações ·em· cursou, sem que conferisse prlme~:ramente)· 

. ' 

com quem de direito~ ou sejap 4ft SUER ou esta ADR e , a·:p&I--;;ir daí, veri.:.. 

ficaria com certeza qu.~ o assunto em ~;..1.estão estava. =endo trata.do t:r4ns 
parent~,,.,,:-:i.te pe..:::-o. com. essa SW...:R, e.:peaar de não en.a-~ir um esolareoim~T.'.~ó.t 

j14 _Cd:i oo é.~ J?robl~TI'.:l em :foco, :Pi <'!rrn~,o em :p:::!.mo.~ · . .,, opo:rt1"TI.i.~:1.de o reriatro, 

! ' 
' 

! 
'. 

··.ra - j 

! : 
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de 20 {vint::·) dias, junto a o Piil ~5a.Ú, de nossa ju;;:·l ·.~-~.:~o, adjunto à A1- 

C.-:.ia da Coww.ufüid;:; IndÍgena Ka;jap~ do :Baú, que paaaa por problema símil.ar 
- E:." da Comun; d.a.ô,,, '.:.:nél.-!gona Xik:rir.,/K.ayapÓ d0 Ba.kajáp como ta:·":iém do Trlncr.::·:._! 

!'i°'·""' 

::i.--a, aó que tco aom:'."::?.te rel.a.cionado a garimpos de ouro espalhados pelas ·1 

1 

auas J.::~y,:ras de :pretensão e P que o clima ficou mui to ruim a partir do 

cio do mê~ de outubro do corrente ano, quase chega:;:~:o a consequências de 
::;.:.;3trosas ~ pondo :.:m. riaoo vidas h1.:·Eanae 11 tanto dos indÍgenas quanto dos 

ga.rimpeirc,~, ma:-1 i o importante é q110 até o momento a situação enc orrara-i" 

ce c orrt o rnada , ...;. J.ei relacíonamento pa.cÍ:fioo entre as partes, :mas isto, Çi 

cr-:-. a tota.1 intervenção desta ADR, c.travéa desse Adminíatrador, con:formef11 
vossa orientação; sendo que eate :fato brevemente será motivo de um ex:pe-1•· 
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.. diente a aer encaminhado a eaea SUER, para posteriores :pro~vi~tlncias de?J 
~ ta Fmid.ação. Em seguida P deslocamo-nos ao Pin Arara pa.re. e. tre out:ras i1 ' 

coisas, desenvolY""Z' o :proceaeo de retira.da dos pesc?orea/ asionais Çi v= / .' DArA ASSINATURA 
,. 
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;i.1 área r.-~~uática de abrangência das Reservas IndÍgenaa Arara e Ka~.~-~aô, 
ji-.:..."iedicionada121 a esta ADR, pois os indígenas A:rara.s já encorrt ravam-ee s 

:::ru5.to irritados com a r:resença de tais pescadores profissionais, e pro-·1 

pensns a a.ti tudea hostis para oom os mesmos, maa , f'e1izmente a si tu.ação ·' 
foi contor.o.e.da satisfatoriamente em favor dos indÍgenas. E, quando do ré ., - 
torno deste Aàr··,-: nistra.dor Regiona1, de imedia.to deslocou-se ao Pin Baka.- 

já para p:::-ticipa.r da cita.da reunião, a fim de examinar a questão~ troc8:!! 
do informc.çoes a respeito e, post~rior.m.ente9 encaminhar a essa SUERo 

Assim,aproveitamos esta oportunidade para que Vossa Senhoria convi 

de a CORPI/.BSB, no sentido de instruir-nos,participando ~in loco", se po~ 
sível, a i'im de dialogar com esses ir1d.Ígenas, indicando um enca.m:i.nhament-o 
pragm{tico,eaproveitando paz-a conhecê-1oc de perto pars sentir deles a ,, 

feição com que depositam sua. sinceridade quanto à nossa orientação, 

da em honestidade de prop~sito, por estarmos juntás e dividir.mos dessa 

ma, tristezas e alegrias pelo trabalho de bÔS. fé. T~1to que chegamos a co 
mentar tal aseunto, isto~, o trinômio "terras devolutas" - potencial eco 

nômico madeireiro - '*terras pretendidas ·pelos :.Índios", no caso do tri-11che,! 
l1'l Bakajá m9.is especifica.mente, lembrando também o caso dos Pa:ra.kanã~ do 

Apiterewa; cujo comentário deeenvo':7e~se com várias pessoas não da FlJNAip 

como os jornalistas do njornal O Estado de São PaU:J~ que por aqui pass! 
re:rr além de ;:·.Zpido contato com o Antro!)ôlogo Eduardo Viveiros e eeu r, 

' t ' h 1 
, ,.,.,.,...,e ~ · t ' t · · - i ·~ssoal, precaxL~~s ne s a area a a.Lguna caaa a '.""'8-6, e ou ras peaaoaa a.n- 

·"';reasade.s da boa fé ·1a questão ind~~~gena, como as do CIMI loce.1" Pois es 
": ~ -.:-.~sunilo é mui to !Jolêmico, mas t~· ·.~ que ter uma definição o quanto ante;~·;· 
F·~ não a is-:: tu.ação ficará insustentavel. proximauente, não conaeguí.ndc assim 
l).í.·omover a interceptação da relação direta entre JD?.d.eireiros e e ;1 Comuni 

a:--.de-=- Indígenas, como lJ8.() faltam exemplos, a todos nóe da FUNAI. 

E a títu.J..o de in.füxnação, carro fosse apr-ovado na esi"era i'ed3ra1 tai• 
p::.~ojeto, a Comunidade I~;;.üÍgena Xikin/Kaµ.pó do 13.::Jm.iJ quer:.~;. que vst~. :· ... ~ 

dnção adm.i..'.·.:i.st~-Ree se t.:U:1 p~oventos ~ 7 r:ue destoe, l5~(qdk.-.::-.":' ?Or c:·!J.to) :, 
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de::::::-."l.a~os ?'l,:U atender a ou+ras Àr:'f..a.s Inc.::.'.ger.ir<~ de ~--::,;:.;:a jui::i.s 
Que:· dizer, o q·,_.dro que se aprosentr a n!v,,1 /º"~{':.:' ~" ~ 
;. ·':o ce a FIDT,'\I não "vin,.r as costas" :rraie u1r;.;;l:.: ·,·uz_,...(Zic,ndc os ín- 

/ '/ V'\/ - ~~~~~~-,-~~~~~~~~~~~~~--~- 
ASSINATURA , / 
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e-:-:;~ a :r:n~-roê da boa sorte, a.ti ti,d~ "l:::::-~ .••. inadmissível d: nossa parto') a1ém 
' do que as experiências neste sentido têm siél.o as piore e. E tudo iato ape- 

na~ em função de regras essencialmente burocráticas, oom.o referências Ún.i 

00..s de tra:oalho a ser ~.eaenvo1vido P e não passíveis de transformações , ~ 

como é próprio da v..;.da, para que :pos'"'r:i.mos s~r prestos ,.';.e movimento para • 
z, melhor p:::-odução di.:1 trabal.ho, E sabemos qu.~' é mui to difícil o ato de • 

.. : .. cansforma:i:- regras de uma hore. para outra corco num !)S.szo de mágica, entre 
+",\nto 1 nós temoo que Eutar ao lado ãoa +~,··:::s::.ados, em !5. d,;orrência do :..oss:,.:, 

1 

! 1 

compro"."'~_?!"'~ profiss:;.on:~.1, não para."carregá...l..iS no co1o", o,,.· ~~ja,. au.perp:-E_ 

tegÊ:~loe, senão tornam-se assim, z~.;..oos e derrotadol;) perante a nossa ao-ª 
e;;.Leclade, ce.;i taliata aos extremos;, ... ue apresenta s1:..:.-.s virtud.ee por entre'' 
.:..:J muitas cteslea1dados e f'a1oatruaa. l?ortanto, devamoa sim, eetim1.12á-J.os' 

a produzirem seus"anticorpos sociais", frente à. sociedade envo1vente, ca. 
m.i:-P.ante que é em direção ao ápice da degradação humana, por sob o eigno' 
da auto-piedade moral, e desea forma, materialmente impu1sionada. à mendi 
cância pe La gente derrotada! 

E nosso trabalho tem que ;;;er forte o suficiente para illI'.f:..dir d~ 
:~:::o ta1 processo destrut~vo, extrema.menta perigoso às Oo.m.unidadea In&L'.g!:_ 
nas de responsabilidade de todos ~l~, pois não deve caber em sua estrutu 

ra. de pensamento, em tempo algum, o signo da auto-piedade moral .• 
Isto posto, aguardamos ~ ..:;iosamente :por vossa instrução, a fim' 

de promovermos a melhora de um trabalho em conjunto, envolvendo todos os t 

~veis desta Fim.dação. 

Sem mais para o momento. 

, Atenciosamente, 

DATA ASSINATURA 
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